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vio obrigado a estabelecer um consultorio para todas as manhãs. 
Antes de deixar Hissarlick, tinha elle feito uma grande excavação, 

onde peuetrava todos os dias, com uma lampada, para suas explo- 

rações. Nem um só de seus movimentos escapava à turba que o se- 

guia. Depois de sua volta a Europa. a gruta encheu-se d'agua; e 

agora é pelo. povo denominada. «Fonte de Virchow».' Todos os dias 

dirigem -se- para alli doentes, que vão beber ou banhar-se. naquella 

agua tbemfazeja, Em todo o paiz é Virchow considerado o maior ma- 

sico do mundo. 
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BIBLIOGRAPHIA MEDICA NACIONAL + 

Organisada 

pelo Dr. Silva Araujo 

129 * Encyclopedia das seiencias medicas ou tratado geral, me- 

thodico e completo dos diversos ramos da arte de curar —pelos Srs, 

Bayle, Baudelocque, Bengnot, Bousquét, Brachet, Bricheteau, Ca- 

puron, Canveniou, Gayol, Clarion Cloguet, Cottereau, Double, 
Fuster, Gerdy, Gilbert, Guérard, Laennec, Lisfrane,. Malle, Mar- 

tinet, Récamier, De Salles, Ségalas, Serres, A. Thilhage, Velpeau, 
- Virey, M. Bayle redactor em chefe—Therapentica e matéria medica; 

Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de FP. M. Ferreira; 1849, in 4,º 

gr. de 46 pp. num,, É fl. de errata, o “o - 

1 De todas as publicações medicas nacionaes, sem excepção de artigos de gazeta, 
theses de concurso, inanguraes, etc. de que tivermos conhecimento ou res en- 
viarem seus auctores um exemplar, daremos noticia n'este index bibliographico, 
Fermos em mira d'estarte noticiar o apparecirmento de escriptos medicos, publica- 
dos em pontos diversos de mosso vasto paiz, e para isso contamós com o auxilio dos 
sollegas que teem contribúido com seus trabalhos para a creação da littcralura- 
medica brasileira. y o NE 

- 4º mervê de elementos Lão adventicios, não podemos sujeitar, por cmquanto, este 
ensaio bibliographico à umã ciassificação, nem chrenólogica, tem por ordem al- 
phabetica, de auctores ou de materias; O que, porem,. pretendemos realisar mais 
tarde, nas coluninas d'este periadico, servindo-nos então de base o imperteito Lra- 
halho que agora organisamos. No no 
Depoisde submettido a uma. classificação, que facilite a busca das materias, 

«remos poder prestar este indicador algum auxilio a quem sobre assumptos medi-. 
cos tiver entre nós de escrever, e descie saber o que em relação à materia 
escolhida se tenha já publicado. Apesar de pouco, temos alguma cousa na litlera- - 
tura medica nacional, que, por ter sido dada à publicidade em provincia longin- 
qua, e nor ter tido limitada circulação, é, em geral, pouco sabida, senão inteira- 
mente ignorada. Vos 
Qualquer publicação.que nos seja remettida deve trazer este endereço: 
tua direita do Commercio, 5—uyania, o , Ê
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- Contém o tratado philosophico e experimental de materia medica . 
e de therapeutica por G. A. Giácomini, traduzido do italiano por 
Mojone Rogneita, e do francez por M.C. Pereira de Sá. 

“430 * Instrueções para os enfermos gue são tratados homeopa- 

thicamente—por João Vicente Martins; Rio de Janeiro, 1849, in 8.º 

gr. dé viij pp. num. : Ê 

131 * Report (a short) upon yellow fever as 7 “appeared in Brazil 

during the summer of 1849--50. By Croker Penell; Rio de Janeiro; 
Tip. do Correio Mercantil de Rodrigues e 62, 1850, in 8.º de 24 

“pp. num, 
132 * Descripção da febre amarella em 1849 a 1850 na Bahia— 

por Salustiano Ferreira Souto; Bahia, Typ. de Carlos  Poggetti, 

1850, in 8.º de 44 pp. num. 

133 * Memoria sobre as medidas conducentes q prevenir e ata- 
lar o progresso da febre amarelia, pelo Dr. José Maria dg, Noro- 

nha Feital; Rio de Janeiro, Typ. do Brasil de J. Ea da Rocha, 

- 4850, in 8.º de 22 pp, num. 

134 * Discursos do solemne acto de encerramento do curso de 

“anatomia geral edescripiiva, recitados é em nome dos estudantes do 
3º qnno medico, dedicados ao professor da respectiva cadeira—por . 

" Francisco Rodrigites da Silva e Manoel Bernardino Bolivar; Bahia, 

“Typ. Liberal do Seculo, 1850, in 8.º gr. de 9 pp. num, 

135 * Deseripção da febre amarella-—pelo Dr. Candido Borges, 

“Monteiro; Rio Janewro, na Typ. Nac., 1850, in 8.º gr. de 24 pp. num. 
“436 * Brado popular ácerea do regulamento de 27 de setembro de 

1851, intituiato da Junta de higiena publica-por um charlatão; 

Rio Je Janeiro, Tue Fluminense de Rego, 1852, in 8. º s de 18 

pp. num. 
437 * Mofina da classe medioa-—(A à nossa Siberia com a reforma o 

da ibstrucção publica, e O governo com as suas escholas medicas) — . 

“Artigo extrahido da Nação n:ºs 84 a 87; Rio. de Janeiro, Typ. da . 

Nação, de Macedo, 1853, in 8.º de 48 pp: num: 
138 * Curso elementar de anatomia humana ou lições de antlro- 

potomia-—ido Dr. José Maurício Nunes Garcia; fio de Janeiro, Iin- 
prensa de Lutz de Souza Teixeira, 1854, in Brg gr. de 3 Br pri 
94 pp. num, 

139 * Parecer do Dr. Salustiano F Ferreira Souto, dado ao director
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o Sr. João Francisco de Almeida, acerca dos. novos estatutos das 

escolas medicas do Brasil —exigião pelo “actual ministro do Imperio 

o Exm. Sr, Luiz Pedeeita do Couto Ferraz; Batia, .Fyp. deCamillo 

“de Lellis Masson & G2, 1854, in 8.º gr. de 33 pp nam, 

-440-* Tratamento. do cholera morbus, para servir de guia aos 

lavradores « coutras pessoas não medicas que estão- longe. dos soceorros. 

medicos—eseripto por um-decano e philantropico bomeopatha e pu- 

blicado por João Pinheiro de Magalhães Bastos, pharmaceutico 

homsopatha; Rig de Janeiro, “Typ. Guanabarenso de E. A. E. de 

Menezes, 1835, in 8.º gr. de 41 pp. num. 

441:* Instrucções praticas relativas «os soccorros immediatos que 

se devem ministrar dos, individuos que apresentão os primeiros 

- symptomas do cholera algido, emquanto se não póde obter: a indis- 

pensavel presença de um medico —pelo Dr. José, Pereira Rego, actual 

Barão do Lavradio;- Rio dê Jameiro, Typ. Nat, 1855, in 8.º gr, de 
14 pp. num: 

142 * Algumas considerações sobre as quarentenas: no Rio de 

Janeiro para, o.cholera-morbus, em que se mostra a suo inutilidade; 

(Rio. de. Janeiro 1855), in 8.º de 20 pp. num. 

Trazem por assignatura O Inimigo da Quarentena. 

143 * Instrucções sobre a hygiene que.se deve observar em oecasião 

de epidemias, e sobre q medicação: que se deve empregar logo que 

“appareção os primeiros symptomas do cholera morbus —apreseutadas 

. à Camara municipal. de Rezende pela comissão. -medica;, “Rio de 

Janeiro, Typ- Epistopal. de Agostinho de Freitas Guimarães & dC, 

4855, in 8.º gr. de 8 pp. num, o o 

São assignadas pelos Srs. Dr. Gustavo Gomes Jardim, Dr. Custo- 

dio Luiz de Miranda e José Pimentel Tavares. 

44% * Discurso recitado maula de partos em o dia 22 dem março 

de 1855-—pelo. respectivo professor, q Dr. Mathias Moreira Sampaio; 

Bahia, Typ. de E. Prdroza; 1855, in. 8.º gr. de 8 pp. num. 
4145 * Conselhos ao povo sobre os preceitos hyyíenicos que deve 

guardar no. curso da. epidemia. de. cholera-morbus, e os meios de 

remediar aos primeiros safr imentos-—pela:conmissão central de 

saúde. publica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Typ. Nac. 4855, 

in 8.º gr, de 12 Pp. num: 

“Officina Tiho-lypograpiico de J. E Tourinho.


